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1. ÂMBITO  

O Plano de Gestão de Efluentes Pecuários (PGEP) tem como base a Portaria 

n.º Portaria 79/2022, de 03 de fevereiro, que estabelece as normas 

regulamentares à gestão dos efluentes das atividades pecuárias e as normas 

regulamentares relativas ao armazenamento, transporte e valorização de outros 

fertilizantes orgânicos, prevista no Decreto-Lei nº 81/2013, de 14 de junho que 

aprova o novo Regime de Exercício da Atividade Pecuária (NREAP). 

 

 

2. DESCRIÇÃO DA UNIDADE DE PRODUÇÃO 

Este PGEP refere-se à exploração suinícola pertencente a Crigado – 

Sociedade Agro-Pecuária, Lda, contribuinte n.º 502 253 070, sita no lugar de 

Quinta da Quebrada, freguesia de Murtede, concelho de Cantanhede e distrito 

de Coimbra. 

 

A atividade principal é a produção de leitões, em regime intensivo, com a marca 

PTJP03A.  

Na exploração existem 1409 lugares para porcas dos quais 62 lugares são na 

quarentena e 110 lugares para porcas nulíparas em adaptação. 

 

 

3. DIMENSIONAMENTO 

O Plano de Gestão de Efluentes Pecuários (PGEP) foi elaborado recorrendo a 

aplicação existente - Formulário PGEP - Plano de Gestão de Efluentes 

Pecuários. 

 

http://dre.pt/pdf1sdip/2013/06/11300/0330403329.pdf
http://codigopostal.ciberforma.pt/dir/502253070/crigado-sociedade-agro-pecuaria-s-a/
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3.1 Quantidades de efluentes produzidos 

O cálculo dos efluentes produzidos por ano foi efetuado com base no Código de 

Boas Práticas Agrícolas - Anexo II e para o seguinte efetivo: 

 

Cálculo dos efluentes produzidos 

Capacidade Efluente Águas lavagem 

1100 porcas reprodutoras  

309 lugares porcas 

(Lugares 1409) 

9570 m3 

494,4 m3 

Total 10064,4m3 

2000 m3 

 

De acordo com o Código de Boas Práticas Agrícolas, esta exploração, produz 

cerca de 12 064,4 m3 de efluente pecuário, dos quais 503 m3 de estrume e 11561 

m3 de chorume.  

 

A lavagem dos pavilhões é efetuada com recurso a máquina de pressão, o que 

diminuí a quantidade de água. 

 

Chorume Estrume Total 

11561 m3 503 m3 12064 m3 

 

 

3.2 Sistema de armazenamento 

O sistema de tratamento existente nesta exploração suinícola consiste num 

sistema lagunagem, composto por tanque de receção, separador de sólidos, 5 

lagoas. 
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O efluente produzido é encaminhado das valas do interior dos pavilhões para um 

poço de receção, onde é bombeado para o separador de sólidos. A parte líquida 

é encaminhada para a primeira lagoa e seguindo por gravidade para as lagoas 

seguintes. 

Os sólidos recolhidos na nitreira, localizada por baixo do separador, são 

posteriormente aplicados na fertilização de solos agrícolas.  

A nitreira é uma estrutura em betão e cimento, impermeabilizada e coberta. As 

escorrências são canalizadas para o tanque de receção. O separador funciona 

em função da quantidade de efluente no poço de receção. 

 

Da última lagoa anaeróbia o efluente é enviado para a lagoa facultativa onde se 

dá a remoção da carga orgânica através de processos aeróbios à superfície da 

lagoa e de processos anaeróbios no fundo da lagoa passando depois para as 

lagoas de maturação. 

A eliminação de microrganismos patogénicos dá-se nos diversos órgãos onde 

se criam condições adversas à vida desses microrganismo como são as ações 

das radiações ultravioletas, o arraste por matérias sedimentáveis, o meio 

ambiente impróprio ao seu desenvolvimento e a luta biológica com seres vivos 

adaptados. 

Finalmente o efluente é utilizado na agricultura para valorização agrícola. 

 

São respeitadas todas as regras inerentes a um correto acondicionamento e 

transporte, evitando-se assim a ocorrência de emissões difusas e odores 

desagradáveis para a atmosfera.  
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EFLUENTE BRUTO 

Poço de receção 

Separador de sólidos 

Lagoas Nitreira 

Valorização agrícola 
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Diagrama do tratamento: 

 
 

 
 

 
3.3 Capacidade de armazenamento 

A capacidade total de retenção é 8338,75 m3. Para um caudal médio mensal de 

963 m3 tem uma capacidade de retenção de 8 meses. A nitreira, 

impermeabilizada e coberta, tem capacidade para 3 meses. 

 
Poço de receção 

Formato....................................... Cilíndrico 

Diâmetro .................................. 10,0 m 
Profundidade total ................... 4,0 m 
Profundidade útil ..................... 3,5 m 
Área ......................................... 78,5 m2 

Volume útil ............................... 274,75 m3 

Nitreira (em betão, coberta e impermeabilizada) 

Formato...................................... retangular 
Comprimento............................... 9,9 m 
Largura....................................... 5,3 m 
Altura ......................................... 3,0 m 
Volume ........................................ 157,4 m3 
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1.º Lagoa  

Volume útil ........................................................................ 216 m3 
Profundidade útil ............................................................... 3,5 m 
Profundidade total ............................................................. 4,0 m 
Área no topo do talude...................................................... 156 m2 
 

2.º Lagoa 

Volume útil ........................................................................ 2952 m3 
Profundidade útil ............................................................... 3,0 m 
Profundidade total ............................................................. 3,5 m 
Área no topo ..................................................................... 1188 m2 

 

3.ª Lagoa  

Volume útil ........................................................................ 3596 m3 
Profundidade útil ............................................................... 2,0 m 
Profundidade total ............................................................. 2,5 m 
Área no topo do talude...................................................... 2080 m2 

 
4.º Lagoa 

Volume útil ........................................................................ 650 m3 
Profundidade útil ............................................................... 2,0 m 
Profundidade total ............................................................. 2,5 m 
Área no topo do talude...................................................... 448 m2 
 

 
5.º Lagoa 

Volume útil ........................................................................ 650 m3 
Profundidade útil ............................................................... 2,0 m 
Profundidade total ............................................................. 2,5 m 
Altura do bordo livre .......................................................... 0,5 m 
Área no topo do talude...................................................... 448 m2 

 

O armazenamento é compatível com as épocas de aplicação definidas de acordo 

com o respetivo plano de fertilização das culturas. 

 

4. VALORIZAÇÃO AGRÍCOLA 

A valorização agrícola dos efluentes produzidos é efetuada pela empresa e por 

terceiros, sendo preenchida a guia de acompanhamento. 

 

Na valorização agrícola de efluentes pecuários as quantidades de azoto e fósforo 

são calculadas de forma a não exceder as quantidades de nutrientes necessárias 
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às culturas, utilizando como referência as tabelas constantes no Manual de 

Fertilização de Culturas, publicado pelo Laboratório Químico Agrícola Rebelo da 

Silva e divulgadas pela DGADR. 

A aplicação é efetuada recorrendo a cisterna rebocável, de acordo com o código 

de boas práticas agrícolas.  

A calendarização da aplicação de efluentes pecuários é efetuada em termos de 

tipo de cultura. 

 

As parcelas destinadas ao espalhamento de efluente estão descritas na tabela 

seguinte, a cultura praticada depende da altura do ano e das necessidades. No 

caderno de campo serão efetuados esses registos.  

 

Na UP / NIF 502253070  

N.º Parcela Cultura 
Área  

(ha) 

Chorume 

(m3) 

1683725916901 Espaço florestal 1,33 7 

1683727128001 
Milho 

Azevém 
1,02 

76 
68 

TOTAL 2,35 151 

 

O restante efluente é entregue a terceiros para valorização agrícola. 

 

5. REGISTOS A ADOTAR 

O Caderno de Campo constitui um documento imprescindível para assegurar 

uma adequada gestão dos efluentes pecuários, e deve evidenciar os locais onde 

os efluentes pecuários foram utilizados, bem como as quantidades utilizadas em 

função das necessidades das culturas em nutrientes. 

O responsável da exploração elabora um registo da quantidade de efluente 

aplicada e a entregue a terceiros. 

De acordo com o disposto no Artigo 10.º (Licenciamento de gestores de efluentes 

pecuários) da Portaria 79/2022, o Operador, na qualidade de Produtor e 

Valorizador de efluentes pecuários, deverá comunicar à entidade coordenadora 
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do NREAP, via SIREAP, anualmente, até ao dia 1 de março subsequente ao ano 

civil a que diz respeito, a Declaração de Produção e Valorização Anual (DPVA). 

Os registos de transporte de efluentes pecuários para VAEP por terceiros (fora 

da exploração) são acompanhados por de guia eletrónica de transporte de 

efluentes pecuários (e -GTEP), nos termos descritos no Artigo 9.º da Portaria 

79/2022 (Registo de transporte de efluentes pecuários), ou na fase de transição 

por guia de acompanhamento manual. 
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ANEXOS 

 Tanque receção 

 Lagoas – Forma e dimensão 

 Nitreira 

 Planta de implantação 
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POÇO DE RECEPÇÃO 

 
D HT HU 

5,0 4,5 4,0 
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LAGOAS – FORMA E DIMENSÃO 

 

 

LAGOA A B C D HT HU 

Lagoa N.º 1 13,0 12,0 9,0 3,0 3,5 3,0 

Lagoa N.º 2 45,0 28,0 38,0 21,0 3,5 3,0 

Lagoa N.º 3 65,0 32,0 59,0 26,0 2,5 2,0 

Lagoa N.º 4 28,0 16,0 23,0 11,0 2,5 2,0 

Lagoa N.º 5 28,0 16,0 23,0 11,0 2,5 2,0 



Técnico:

Requerente: CRIGADO - Agro Pecúaria S.A.

Morada:
Casal da Charneca - Évora de Alcobaça - 2460 -481 Alcabaça

Projeto: Legalização da ampliação da pecúaria

Desenho: Armazém de Tamisados - Planta, Alçados, Cortes e Cobertura -Tela Final

Local da obra: Quinta da Quebrada - Murtede - Cantanhede

Projetista:

Escala: 1:100

Folha:

Arq. 22
Revisão: 00

Data:

Modificação:
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0.1 Área interior  r/chão          52.47m2
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Área total de construção                                                          86.02m2

Área de Implantação                                                                56.49m2
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1 - Painel de betão pré-fabricado, pintado de cor branca
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Técnico:

Requerente: CRIGADO - Agro Pecúaria S.A.

Morada:
Casal da Charneca - Évora de Alcobaça - 2460 -481 Alcabaça

Projeto:

Desenho: Implantação - Tela Final

Local da obra: Quinta da Quebrada - Murtede - Cantanhede

Projetista:

Escala: 1:1000

Folha: Arq. 02A

Revisão: 00

Data:

Modificação:

LEGENDA:

Espaços:

A   -     Pavilhão de maternidades 1  ( a legalizar)                                         1205.25m2
B   - Pavilhão de maternidades 2  (a legalizar)                                        1205.25m2
C   - Parques de gestação/jaula (existente)             845.90m2
C1 - Parques de gestação/jaula (a legalizar)                         162.55m2
D   -     Parques de baterias leitões ( a legalizar)                                                               349.62m2
D1 -     Parques de baterias leitões (a legalizar)                                                                183.17m2
D2 -     Parques de baterias de leitões (a legalizar)                                                         140.38m2
E   -     Parques de baterias de leitões ( existente)                                                           689.62m2
F   -     Parques de gestação porcas em grupo (existente)                                      1825.59m2
G  -     Enfermaria  (existente)                                                                                                        55.20m2
H  -     Arrumos (existente)                                                                                                55.11m2
I    -     Arrumos (existente)                                                                                                            105.20m2
J   -      Balnerios   (existente)                                                                                                           33.23m2
L   -     Arrumos (existente)                                                                                                              68.30m2
M  -     Depósito de agua  (existente)                                                                  65.45m2
N  -     Casa do e furo e bombas (existente)                                                        6 .25m2
O  -     Quarentena   (existente)                                                                           96.50m2
P  -      Necretório     (existente)                                                                                   3.57m2
Q -      Fossa de recepção dos efluentes (existente)

R  -      Nitreira / Separador de sólidos e liquidos (a legalizar)                            86.02m2
S  -      Parque coberto (a legalizar)                                                                     90.66m2
T  -      Silos de ração
U  -      Rodiluvio
V  -      Estacionamento                                                                                  67.50m2
PT -     Posto de transformação  (existente)                                                       30.50m2

UNIDADE COTAÇÃO: METRO

Áreas :

Área de implantação  (existente) 3 700m2
Área de bruta de construção  (existente) 3 700m2
Volumetria (existente)          11 100m3

Área de implantação (a legalizar)                           3 302.71m2
Área de construção (a legalizar)                             3 332.24m2
Volumetria                                                     9 531m3 

Legalização da Ampliação de Pecúaria
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Freguesia de ----  Murtede
Concelho de ----  Cantanhede

Artigo urbano    1922 - área total terreno 664.00m2
Artigo urbano    640 - área total terreno 1589.60m2
Artigo urbano    1923 - área total do terreno 35 305.96 m2

Artigo rústico   9946 - área total do terreno 132 258.71m2

Área Total do Terreno    169 818.27m2

Freguesia de ----  Murtede
Concelho de ----  Cantanhede
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Área Total (ha): 6.28N.º Processo REAP: N.º Projeto REAP: 9000005695719

REAP

DOCUMENTO ORTOFOTOGRÁFICO DE PROJETO 

REAP

 2024PORTUGAL

SISTEMA DE IDENTIFICAÇÃO PARCELAR

N.º CONTRIBUINTE:
CRIGADO - SOCIEDADE AGRO-PECUARIA, LDANOME:

 4894815502253070 NIFAP: DATA EMISSÃO: 2024-11-21

Atividade: Exploração Pecuária/ Agropecuária

Concelho: 0602 - CANTANHEDE Freguesia: 08 - MURTEDE
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ExploraDeclaraInter. (ha)N.º Parcela

1683725916900  1.85 S S

1683725916901  1.34 S S

1683725917003  1.15 S S

1683727128001  1.02 S S

1683729754001  0.93 S S

Última Actualização: 2024/11/21Criado por:  va04ericasilva Página 1 de 2
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Peri (m)Área (m2)Tipo de Elemento Nº Poligono
1 - Núcleo de Produção  39,318.71  1,802.67 522.921

2 - Valorização Agrícola de Efluentes Pecuários  23,528.88  818.64 522.927

Última Actualização: 2024/11/21Criado por:  va04ericasilva Página 2 de 2



Plano de Produção 

 

 
CRIGADO S.A. 

QUINTA DA QUEBRADA – MURTEDE – CANTANHEDE 

PTJP03A 

 

 

a) Produção anual prevista e seu escalonamento ao longo do ano 

 

1100 porcas x 2.4 partos/ano = 2620 partos/ano; 240 partos /mês 

2640 partos/ano x 11 nascidos vivos = 29040 NV/ano ;2420 NV/ mês 

29040 leitões - 10% mortalidade em lactação = 26136 desmamados/ano;2178 

desmamados/mês 

26136 desmamados – 3% mortalidade em recria = 25352 em final de recria; 2112/ mês 

 

 

b) Número de varrascos  

 

2 Híbridos para despiste de cio 

 

c) Número de fêmeas reprodutoras 

 

1100 

 

d) Numero de fêmeas em gestação 

 

800, alojadas em celas individuais até aos 28 dias de gestação e em parques até final de 

gestação 

 

e) Número de grupos de porcas 

 

21 

 

f) Numero de porcas que constituem cada grupo 

 

50 

 

g) Intervalo de cobrição entre grupos 

 

7 dias 

 

h) idade e peso do leitão ao desmame 

 

28 dias e 7 kg 

 

 

 

 



      i)  tempo de permanência na recria e peso à saída 

  

42 dias (6 semanas)  e 30 kg 

 

 

j) Numero de leitões em recria 

 

3300 

 

   n) Duração de vazios entre sectores 

 

5 a 7 dias 

 

   o) Quarentena 

 

62 

 

   p) Plano alimentar 

 

Alimentos compostos de  origem industrial, adaptados à idade produtiva 

 

   q) Plano Profiláctico 

 

Definido pelo Medico Veterinário responsável sanitário 

 

 

 



 

Memória Descritiva 

 

 
CRIGADO S.A. 

QUINTA DA QUEBRADA – MURTEDE – CANTANHEDE 

PTJP03A 

 

 

 

 

A exploração destina-se à produção de leitão cujo destino será a engorda e 

acabamento em unidade exterior. 

A exploração tem 3 sectores (A, B e C) . O sector A tem lugares para gestação 

em celas e salas de recria. O sector B tem parques para gestação em grupo, e o sector C 

tem as maternidades. 

 

No sector A há 441 celas para porcas em gestação (destes 110 destinam-se a 

nulíparas em adaptação) e 4950 lugares de recria. 

Existem 36 módulas de recria com uma área útil de 11,38 m2 (1,85 m x 6,15 m), 

cada um com capacidade para 56 leitões.   

Há 5 salas de recria de 6 parques cada. Cada parque tem 11,82 m2 de área útil 

(3,35 m x 3,53 m), correspondendo a uma capacidade unitária de 59 leitões. 

Há 4 salas de recria de 6 parques cada. Cada parque tem 5,65 m2 de área útil 

(3,53 m x 1,6 m), correspondendo a uma capacidade unitária de 28 leitões. 

Há 2 salas de recria de 6 parques cada. Cada parque tem 8,25 m2 de área útil 

(4,17 m x 1,98 m), correspondendo a uma capacidade unitária de 41 leitões. 

 

No sector B há 586 lugares para porcas em parques (preconizando uma área útil 

de 2,25 m2/porca) e 2 parques para varrascos. 

Há 60 parques com uma área útil de 18.91 m2 (3.05 x 6.2 m), correspondendo a 

uma capacidade unitária de 8 porcas. 

Há 3 parques com uma área útil de 21.21 m2 (6.15 x 3.45 m), correspondendo a 

uma capacidade unitária de 9 porcas. 

Há 5 parques com uma área útil de 20.30 m2 (6.15 x 3.3 m), correspondendo a 

uma capacidade unitária de 9 porcas. 



Há 3 parques com uma área útil de 18.45 m2 (6.15 x 3 m), correspondendo a 

uma capacidade unitária de 8 porcas. 

Há 1 parque com uma área útil de 24.25 m2 (7.35 x 3.3 m), correspondendo a 

uma capacidade unitária de 10 porcas. 

Há 2 parques para varrascos, cada um com 18.91 m2 (3.05 x 6.2) 

 

No sector C há 20 salas de maternidade cada uma com 16 lugares. 

 

Na quarentena há 62 lugares. 

 

Em resumo existem na exploração 917 lugares de gestação (para porcas 

produtivas – 16 grupos e uma semana de vazio), 110 lugares em cela para porcas 

nulíparas em adaptação (no sector A), 320 lugares de maternidade, 62 lugares de 

quarentena e 4950 lugares de recria. No total existem 1409 lugares de porcas. 

 

 

 

Alcobaça, 16 de Maio de 2019 

 

 





Processo n.º: 450.10.02.02.020284.2017.RH4A

Utilização n.º: A017793.2017.RH4A

Início: 2017/11/22

Autorização de Utilização dos Recursos Hídricos - Captação de Água Subterrânea

Identificação

Código APA APA00020473

País* Portugal

Número de Identificação Fiscal* 502253070

Nome/Denominação Social* CRIGADO - Sociedade Agro Pecuaria, S. A.

Idioma Português

Morada* Rua Principal n.º 6 - Casal da Charneca Évora de Alcobaça

Localidade* ALCOBAÇA

Código Postal 2460-481

Concelho* Alcobaça

Telefones 26250953

Fax 26250953

Localização

Designação da captação Furo - Crigado

Tipo de captação Subterrânea

Tipo de infraestrutura Furo vertical

Prédio/Parcela Quinta da Quebrada

Dominialidade Domínio Hídrico Privado

Nut III - Concelho - Freguesia Baixo Mondego / Cantanhede / Murtede

Longitude -8.50459

Latitude 40.31787

Região Hidrográfica Vouga, Mondego e Lis

Bacia Hidrográfica Mondego

Caracterização

Uso Particular

Captação de água já existente |X|

Situação da captação Principal

Perfuração:

Método Rotopercussão

Profundidade (m) 65.0

Diâmetro máximo (mm) 180.0

Cimentação anular até à profundidade de (m) 10.0

Revestimento:

Tipo PVC
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Profundidade (m) 65.0

Diâmetro máximo da coluna (mm) 140.0

Regime de exploração:

Tipo de equipamento de extração Bomba elétrica submersível

Energia Elétrica

Potência do sistema de extração (cv) 4.0

Volume máximo anual (m3) 36000.0

Mês de maior consumo julho

Volume máximo mensal - mês de maior
consumo (m3)

3000

Nº dias/mês em extração 30

Nº meses/ano em extração 12

Finalidades

Consumo Humano

Nº pessoas a abastecer 4

Nº habitações a abastecer 1

Destino das águas residuais Outro

O local é servido por rede pública de
abastecimento de água

|_|

Vai ser promovido tratamento à água captada |_|

Tipo de tratamento

Atividade Pecuária

Tipo de actividade pecuária Produção, de leitões

REAP (Classe de atividade) Classe 1

CAE Principal 01460 : Suinicultura

CAE Secundária

Quantidade de efluentes pecuários produzidos 11873

Destino dos efluentes pecuários produzidos Valorização agrícola

Animal de espécie pecuária Suíno

Capacidade de exploração (cabeças normais) 515

Vai ser promovido tratamento à água captada |_|

Existem outras origens de água |_|

Condições Gerais

1ª O titular deverá respeitar todas as leis e regulamentos aplicáveis e munir-se de quaisquer outras licenças exigíveis por outras
entidades.

2ª O titular fica sujeito, de acordo com o Decreto-Lei n.º 97/2008, de 11 de junho, ao pagamento da Taxa de Recursos Hídricos (TRH)
calculada de acordo com a seguinte fórmula: TRH = U, em que U – utilização de águas sujeitas a planeamento e gestão públicas.

3ª A matéria tributável da componente U é determinada com base no sistema de registo do volume de água captado definido no
Anexo – Termos da instalação de um sistema de registo do volume de água captado.

4ª Sem prejuízo das sanções aplicáveis, sempre que o registo atualizado do volume de água captado, não seja entregue com a
periodicidade definida no anexo correspondente ou até ao dia 15 de janeiro ao do ano de liquidação da TRH, o valor da
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componente U será estimado tendo por base o volume máximo mensal para o mês de maior consumo estabelecido nesta
autorização.

5ª O pagamento da taxa de recursos hídricos devida é efetuado no ano seguinte àquele a que a taxa respeite até ao termo disposto
na Nota de Liquidação respetiva e pode ser feito de acordo com o previsto no número 4 do artigo 16.º do Decreto-Lei n.º 97/2008,
de 11 de junho.

6ª A falta de pagamento atempado fica sujeito a juros de mora à taxa legal em vigor, conforme dispõe o número 5 do artigo 16º do
Decreto-Lei n.º 97/2008, de 11 de junho.

7ª O titular deverá respeitar o regime de exploração acima descrito.

8ª O titular é obrigado a implementar as medidas adequadas à proteção e manutenção da captação.

9ª O titular da autorização fica obrigado a informar a entidade licenciadora, no prazo de 24 horas, de qualquer acidente grave que
afete o estado das águas.

10ª O titular obriga-se a cumprir o disposto na presente autorização, bem como todas as leis e regulamentos vigentes, na parte em que
for aplicável, e os que venham a ser publicados, quer as suas disposições se harmonizem ou não com os direitos e obrigações que
à presente autorização sejam aplicáveis.

11ª Para efeitos de fiscalização ou inspeção, o titular fica obrigado a facultar, às entidades competentes, este título, bem como o
acesso à captação e equipamentos a que respeitam esta autorização.

12ª As despesas com vistorias extraordinárias, inerentes à emissão deste título, ou que resultarem de reclamações justificadas, serão
suportadas pelo seu titular.

13ª Em caso de incumprimento da presente autorização, o seu titular fica sujeito às sanções previstas no Decreto-Lei n.º 226-A/2007,
de 31 de maio.

14ª Esta autorização só pode ser transmitida nas condições previstas no artigo 26º do Decreto-Lei n.º 226-A/2007, de 31 de maio.

15ª Esta autorização caduca nas condições previstas no artigo 33º do Decreto-Lei n.º 226-A/2007, de 31 de maio.

16ª Esta autorização poderá, a qualquer altura, ser revista ou revogada nos casos previstos nos artigos 28º e 32º do Decreto-Lei n.º
226-A/2007, de 31 de maio.

17ª O titular obriga-se a instalar um sistema de registo (contador) do volume de água captado, cuja leitura deverá ser enviada à
entidade licenciadora com o formato definido no Anexo.

Outras Condições

1ª A presente Autorização anula e substitui a Autorização de Utilização dos Recursos Hídricos para Pesquisa e Captação de Água
Subterrânea emitida com o código AUT-2011-1782.

2ª Num raio de ______ 50 metros _____ com centro na captação não devem existir fossas ou poços absorventes, nitreiras, estábulos e
depósitos de resíduos de qualquer natureza.

3ª Se esta autorização tiver como finalidade o consumo humano será dada por revogada a partir do momento em que a zona se mostre
servida por rede pública de abastecimento de água, de acordo com o disposto no n.º6 do artigo 69.º da Lei n.º58/2005, de 29 de
dezembro.

Autocontrolo

Volume máximo mensal do mês de maior consumo

Volume 3000 (m3)

Programa de autocontrolo a implementar

O titular obriga-se a instalar um aparelho de medida (contador), que permita conhecer com rigor o volume total de água captado. As
leituras do contador terão de ter periodicidade mensal e deverão ser reportadas à entidade licenciadora com uma periodicidade trimestral.
Os dados deverão ser reportados preferencialmente em formato digital, numa tabela que respeite as seguintes colunas: [Nº de
Utilização], [Nº de processo], [Mês de medição], [Volume máximo autorizado], [Leitura anterior do contador], [Leitura atual do contador],
[Volume extraído], [Observações].
Indique numa coluna de Observações o motivo pelo qual ultrapassou o volume autorizado.
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O presidente do conselho diretivo da APA, IP

Nuno Lacasta
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Localização da utilização

Peças desenhadas da localização
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